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Existe11cia tocada pela 11ara do 
Maravilhoso. 

Itiuerario olympico, g1·a11de des­
ti110 social - á Monzy. 

Nasceu 11a Pesqueira e parece ter 
uascido, como Euge11io de Rastig11ac, 
u'uma novel/a de Bal,ac. 

Não é um homem: é 11111 astro. 
Proporções pri11cipescas. 
Tem sempre um talher pósto á 

me,a do 1·ei de I11glaterra e 11111 

quarto sempre á sua espfra 110 paço 
do ni de Portugal. 

Caso 1·aro de for·tzma publica. 
E', 11a loteria da vida, o homem 

fabuloso que til'Ou a sórle gra11de. 

Ordem do dia 
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O Ov.rro do Rej Carnaval, ou a questão dos tabacos 



PARODIA 

Quem foi que fallou primeiro em 
,civilisar• o .carnaval? 

Quem o fez, pelo menos expi:imiu-
se ma.!. . 

A idéa de civilisar implica. um 88'· 

tado geral de barba.tia, e nã.o ha. fa. 
ctos barbaros sem uma sociedade bar­
baresca.. Onde está o facto, está a so-
ciedade, .. _ .. . 

A.o nosa.o carnaval, por exemplo, 
faltavam o·gosto, a graça e a e(égaii• 
eia que caracterisam . a.~. manifesta­
ções das sociedades 01v1hsadas. . 

Era o carna.vai que nito estava 01-
vilisa.do? 

Não! 
Eramos nós. 
O cà.ma.val nã.o é um facto social 

different.e de outros tantos que cons­
tituem manifestações de viver social. 
E' apenas um mais, e n'elle s~ mos­
tra. a. sociedade, tal qual ella e, mui­
to, ou pouco civilisa~a_.. Pretender 
que a sociedade está. c1vil111ada e que 
só elle nào o está, é incorrer n'11m 
evidente absurdo. A expi:e~são «car­
naval civilisado,.-é ease absurdo. 

Os promotores <!'esta reforma de 
co~tumes observaram que as festas 
carnavalescas se cars.cterisavam por 
manifestações ru~es~ que-?m vez de 
cordea.)ida.de havia brutahda.de, em 
vez de ga.lan~eria., grosseria., em vez 

"u~"'°."'-·"'· ··de elegancia., máo g·osto, . e:°1 vez 
de espiri.to, ·estupidez, e a.cred1ta~am 
que este11 cos~umes eram tempora.rios. 

Por oútras palavras, os promoto· 
res .d'esta reforma acreditaram que 

· no ·meio da. civilisação portugueza. 
(· .!Ía via. tres dias de barba.rio, que es · 

ses tres dias se chamavam-o Ca_tna­
val, e propoze_rau~-se, seg11ndo a sua 
expressão- .:c1v1\is~r> o c,arnava!. 

O termo é improprio. . 
~Policiar> o carnaval este.na bem. 

e Enriquecer, o cama.va.l seria perfei­
to. cCivilisal-o, não, porque a c1v1-
lisação nito se applica aos factos; mas 
aos indivíduos, e se os factos fora~ 
até certo ponto differentes, os 1nd1-
viduos ficaram sendo os mesmos. 

;,,-·,... 

O que se. conseguiu,. ~~as .a/al­
gumas medidas d.& policia e \\1~uus ·1 

:. premios, foi tô:nar o. ca.ra.ayal 'l:nenos 
sujo e ma.is ·v~Sto$0;,J? po de 'i?m· 
ma-, o pó de sapato, o 6íl~u1eho_..de 
agua deixanin-de e~potci,J.ha.r o.'to.ll'- .. 
seunte i, ,por outro }a.d\i, ~lg~n,il pa 
triotas desejosos de contpb01r-para 
o leva.Útamento a~ patrià pelo eapl.eo• 
dor do;i. factos ei-.teriores poz.ft,am 
em.contribuição o .!Jeu gosto e'a 11ua. 
fortuna la-atendo pa~a a rua, 110$ tre_s 
dias ,e&rne,vàlescos, alguns -car,os .ri­

oos e a.Jgúmas ricas mascar.adas. 
Que a.manhã, porém, frs.queje o ri­

gor policial, que se dissolvam as com­
missões promotora.s·das Í6Staa, que· ... 
deixe' de haver- ptemios · em objectos · 
d'arte e em .dÍJ?{leiro e tudo voltará 
á antiga. · · , · 

Çhasse{ le natw·el, il revient au 
galop, que se traduz; esptrem-lhe 
pela volta. A volta aos antigos cos­
tumes seria. irremediavel, porque-os 
costumes que se proonra. refor~ar 
nãõ eão os .que estão na'~órmahda­
de dos tres dias do carnaval, ln!t.S os 
que estão na norma.lide.de da tradi-
ção da vida publica. · 

A nossa. tradição é pl9beia. Em 
Po~tugal nunca. ~ouve senão. duas 
cla~SeS ; li. nobreza; e a pJebA, tão 
cónh!lldidas, que e·m certos mQmen­
tos · de, historia.- uãc;i ha maneira. de 
distinguir Úma· d& outra. À. b~rgue­
zia é uma classe de forasteiros, que 
a.inda não tomou pé, E' a emproa.do. 
burguozi~ fiberal, ~ndinheiràda, _PO· 
litiqueira, coilselhe1ra.J e hurocrat1ca. 

O carnaval era. da nobreza e da. 
plebe, Quer dizer : o carnaval era 
plebeu. 

O que se pretende fazer? Um ca.·­
na.val burguez. 

O resultado é um carnaval de 
classe. 

E' vêr simplesmente as ruas: es­
tão cheias de ll\irones, que esperam 
o carnaval, oomó ma.is tarde, na Q~a; 
resma, hão _de esperar o Senhor d~s '-ITH-4-l+l<il 
Passos. A nobreza. tem desa.pparec1· 
do, refugia.da na. saudade do Passa-. 
do, que em tudo morreu, mesmo ~o 
ca.rnaval. A plebe, coacta, passeia. 
melancolicamente o seu constrangi­
mento, vendo passar o Carro das 
Bengalas, ou o automov~l dos se­
nhores Burnays. A policia vigia, com 
a mil.o no terçado, prompta a, correr . 
sobre a primeira. t,:ansgressã.<1. -Sen­
te,se qua pesa sobre a sociedade n'es­
ses tres dias, uma. oppressã.o nova e 
que ess.a oppressão é, precisamente 
- a Civilisa.çãó, 

JoXo RrnAANSo. 



~NCURSO DAS l&NTRÍ~ 
O côno~rsd ·das montras foi uma 

de to·dos os dia..hól!'_:]>&ra· n6s ... ..,_-. 
Coll\ 'e:ffeito1 os senhores ,loJ~stas 

nil.o $.& limitaram a ·fazer 1>liiwtàsia 
indti.trial : fu:eram _p'Õliti,ca'~ izeraro 
allusões, tizer~ ai~e;-'.Uinà''tába.ca­
ri~ d9 Ohi~do foí. lll!ÍBÀl!>' íuis,longe 

' e fez u,ma l?agín1r<4e cé.r;ie~t,.ua\. com 
t~o. oomP.l~o exi.to ~erio1.apprehen-

. dida pefa :eoii,c~í.~,.&i:~Js-,.p~;,~nta­
Iilo$ a:".iiós p.ro.Prnt~1 -!).v,a..meh6e aJa:-­
má.dós,' o· que- ~o~ re~t~ fe.ze'r' depois 
d'isto-? ·•. . · . •• 

A concôrrencia não póde ser mais 
fran~a e - nãÓ hesitamos em reco­
nhecei-o ..... t vantagem eil~á. toda. ·do 
lado dos sllnhores lojist'às. )Dlles -<;ão 
ter as nossàs -receitas, sem ter as 
nos}!as dll3pezii.s. O n~sso credito pe­
ran~ o ·publioo .sq• ~e faz á,. c~§t.a de' 
uma obr& l;iluitó lenta e pertln,az qe, 
traibalho. · ºª trezentos ·e. ,'l&S's·epta. e . 
cinco dia~. do a.nno são ;i.ns~.cientes 
para es~e eJf&ito. · Um . máo. !l.~mim~ , 
destroe xpl'litas vezes a Í!ll)lte~~ .~'8.· 
lutar de vinte nunieroS'. lx>i?,/1, ~Ol'-­
regar no terreno resva)a'dt9 •il1M1o·s­
sa. ac~ivid11de é - ca.\r. • · · • ;>, . ,· '' 

Os senhores logista.s fazem um nu­
mero ou antes uma mo!ltra., e o seu 
credito está fundado, a · sµa fortuna. 
feita. A casa Mímoso des~.ta ººII;,°. 
nunca, a vender chapeus, a. casJI. A,1-
ne modas e confecções o a Est,·e!la 
Polar, nossa illustre collega d11, im­
prensa, vê fugir-lhe pela porta os seus 
Mimoso!., Ferreirinhas, Elega11tes e 
bzcriveis: 

Depms do- exito d'este certamen, 
que tão ·ca!amitosamente nos. t;oca., 
pel.a p,ort.~, nós vamos fechar'ofi es­
.l:riptm'ios da Purodia .e ~brir' -·um· 
es~anco. •' ' 

. . 
Não faremos nm· .numero 'todas as 

semanB411 faremos 'm·ais .:._ fsremos · 
uma montra todos ··os dias, com a 
oondiçãO', porem, de que o publíco nos 
recompen11e comprando-nos os nos­
sos charutos. . · , 

Para esse effeito, nós, que já esta.­
vamos habilitados com um editor, 
vamo-nos habilitar oom a. Companhia 
elos Tabacos, e se o sr. Burnay nos 
der a ajuQa que esperamos do seu 
espírito de ~niciativa, não tardará. 
que annunciemos assim : 

A PARODIA 
Cambios e Loterias 

Tabacos nacionaes e estrangeiros 
_RUA DOS MOUROS, 37 

PAÍ:l.ODIA 3 

Apontamentos perdidos por um reporter e encontrados por nós 

· Algumas ornam,entações de janellas nas ruas do Corso offereoiam mu~ta 
curiosidade. Pôr exemplo : 

Compl\llhia das Lezirias, na Rua do Almada. Muitos cobrejões e pou­
cos dividendos. Grandes espigas de permeio. Nos intervallos, pontas de chi­

,-iré. 

' 
Hotel Borges, no Chiado. Ornarnent!lção simples, mas de efi'eito segu-

ro: todos os hospedes á janella . .Deputados da província e velhas brazileiras. 

· , Antiga casa Alexander, dentista. _Janellas ocoupada.s pelas melhores 
f:egueza.s da casa, senhoras da boa sociedade. Ornamentação de dentes pos­
tiços, dentes chumbados, e dentes caros.dos. 

'Sociedade'do Bem. Nada m~l. 

Casa dé • Q!O.das Chamusco. Nas vi trines d\,sta casa, diversos artigos 
marca.dos com Ereços m1iito reduziàos. Uma so,-tie de ba/, que em outrá oo­
casiã.o custa ali 8 libras, estava ·marca.da agora por 4,jõOO. Quem passava e 
olhava, ria muito. N~o sa:bemos pôr quê. Vendendo a por 46500 ainda. a ca- · 
sa ganhava bastante. , 

As vitrines dos brilhantes Béra estavam exaotamente como nos outros 
dias, com os mesmOil brilhantes e o·s mesmos preços. Boa partida, realmente. 

Em virtud~ da grande abuudancia de nabos e nabiças, rabi,nos o raba­
netes e toda a sorte de hortaliça aproveitada como motivo de decoração, tor­
nou s~ muito sensível a falta de um hortelão no respectivo jury de premios. 

Casa Mimoso. Tuclo palha. Quando por lá passava ~gur1 membro da 

M,a~i,~1hos ~ ,<J//~ J, 

~ ~. ~> ::Jiif( ~ /~vj 





Ao R_~n~~~-vous des gourmets 
Lisboa está sendo posiLiv~cnte o 

Rende{-vous des go11rmets das testa.s 
coroad&s. 

Depois do rei Eduv..rdee do rei D. 
Aff'onso, eis aqui a rainha Alexandra 

· . e, a. curta distancia, o imperador Gui· · 
lherme. 

; Afim de rece))er estes novos sobe­
. • ranos, já se fazem7 dizem os jornaes 

os precisos preparativos. 
Quaes? · 
Para receber o rei Eduardo e -o rei 

de Hespanha metteram-se obras p.o 
palacio de Belem, construiram-seco­
retos, encanou se gaz, fizeram-se mas­
tros e fizeram-se bandeiras. . 

Apparentemente tudo está. feito e 
é só virem os reis. A côrte e acida 
de estão preparadas para os receber. 
O palacio ds Belem está mobilado : é 
só mudar os lençoes. Os coretos es­
tão construidos : é só pol-o~ no seu 
Jogar outra vez. O gaz é só accen­
del-o. 

N'estes termos, nada surprehcnde 
mais do que a notícia. de que haja 
ainda alguma coisa a fazor p~ra re­
ceber os novos soberanos que vem 

, vindo. 
, A unica coisa a nosso ver que ain­
, ! da. !\a ma.is a fazer é dar algum di-

nheiro mais-para an compras. 

Coisas que ha para ver em Portugal 
Para embelleza.r o programma. de 

festas para receP.ção do Imperador 
G ui!berme, espera.do em Lisboa, cons, 
ta ao Diario de Noticias cque o go­
verno está orga.nisa.ndo uma corrida 
de toiros•. · 

' ' . ~~ 
Ainda have~o, de 'l'er o Club Tau- 1 

i;owachico organisando uma reforma 1 
do Codígo Administrativo. 

PARODIA 

BUROCRACIA fol)TWAL 
NO 

~[fl 11 

~00 111 1j )IU 

11 mm 111 ;
1
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CAÇADA REAL 
~- o·couHO : - .5f. É. PO'l, ISTO QUE. se: DIZ 

QUE 05 l'Of\.TlJGUE-Z:t;6 .:IÂO u TOUJOURS G~IS •. 

-Ora, que espiga.! àeixar-me dor­
mir depois d'almoço ! Agora que dia­
bo ,heid& eu fazer na repartição? ... 

OIJ805 Lt:YENI 5fJ'IILH,CriTE. )llc.GRIA 

Ca.n'Cdlvra ole ~N..y' Df,tf,ç#E 
nof.·nvm<'r<Tol.v,vj/,tJE :yl1S JOUJ' 

CAMPEONATO DE FORÇA 

O Campeão de J.905 .. . beuza.-o 
Deus! 

I· 
' 
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PA'ROD.IA 

O MAJOR DIAS 

, . . ' 
-

,. \ .. ,;. 
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- ç. \ 

conforme os dias 

,.-

O Major Dias em Dias de pret O Major Dias em Dias ama,do 8 Major Dias em Dias de entrudo · 

' 



Carnaval Civilisado 
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